
8

A
nc

or
ge

m

adernosCespuc
Belo Horizonte - n. 23 - 2013  Ancoragem

 Ana Cristina Santos Peixoto, Hejaine de Oliveira Fonseca e 
Ramony M. S. R. Oliveira*

	

	 Ancoragem é um dos processos que geram representações 
sociais - RS. Moscovici salienta que ancorar é “classificar e dar nome 
a alguma coisa. Coisas que não são classificadas e que não possuem 
nome são estranhas, não existentes e ao mesmo tempo ameaçadoras”. 
(MOSCOVICI, 2003, p. 71). Nessa perspectiva, a Ancoragem é 
concebida como o processo de transformar algo estranho e perturbador 
em algo comum, familiar. Isso ocorre quando somos capazes de colocar 
um objeto estranho em uma determinada categoria e rotulá-lo com um 
nome conhecido. Exemplos disso são os sinais de “ponto” e “vírgula” 
(Figura 2), que ancorados na palavra “vida”, puderam ser ressignificados 
para estabelecer uma coerência entre o que antes era desconhecido 
(apenas símbolos) e o conhecido (sentido da vida).  
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este trabalho, temos como propósito discutir o termo Ancoragem, 
apresentando as funções ou as modalidades que o compõem. Mais 
especificamente, interessa-nos examinar concepção de Ancora-
gem como o processo de transformar algo estranho e perturba-
dor em algo comum, familiar. Isso ocorre quando somos capazes 
de colocar um objeto estranho em uma determinada categoria e 
rotulá-lo com um nome conhecido. Este estudo foi fundamentado 
nos estudos de Moscovi (2003), Chamon (2006), Abric (2003) e 
Doise (1992).  Para comprovar a hipótese de que os novos ele-
mentos de conhecimento são colocados numa rede de categorias 
mais familiares, analisamos duas figuras que nos permitiram 
perceber a Ancoragem como um dos processos da produção das 
representações sociais. Para aprofundamento dos conceitos abor-
dados, sugerimos algumas referências que podem auxiliar o leitor 
em novas leituras a respeito do tema em questão. 

Palavras-chave: Ancoragem. Representação social. Objetivação. 
Moscovici. Sistema de categorização.
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	 Numa linha equivalente, Chamon (2006) pontua que o 
processo de Ancoragem refere-se ao enraizamento social da RS, cuja 
função é realizar a integração cognitiva do objeto representado num 
sistema de pensamento preexistente. Assim, os novos elementos de 
conhecimento são colocados numa rede de categorias mais familiares. 

	 Segundo Chamon, os processos de Objetivação e Ancoragem 
são complementares. O primeiro busca criar verdades óbvias para 
todos enquanto o segundo, ao contrário, refere-se à intervenção de 
determinismos na gênese e transformação dessas verdades. Assim, a 
Objetivação cria a realidade em si; a Ancoragem lhe dá significação. 
Moscovici e Chamon concebem a Ancoragem como um sistema de 
Categorização em que as categorias são socialmente estabelecidas. 
A Objetivação, por sua vez, é um mecanismo de tornar a realidade 
concreta. A imagem torna-se concreta, física, cópia da realidade 
concebida. Para esclarecer o conceito de Objetivação um bom 
exemplo é a imagem de Deus (abstrato) codificada em Pai (concreto), 
apresentada por Moscovici. 

	 Cabe considerar a figura abaixo e analisá-la tendo em vista 
categorias socialmente estabelecidas.

Figura 1 – Caminhão
Fonte: Barragan, 2009.

	 Assume-se a figura 1 como um veículo – caminhão – e ancora-se 
num pensamento social preexistente do designer desse veículo, mesmo 
operando com as partes – pneus de bandeja; cabine de micro-ondas, 
máquina de lavar, colheres, bolsas; carroceria de geladeira, microsystem, 
panelas, impressora – é possível ver, nessa figura, o referido automóvel, 
dito de outro modo, pode-se, então, categorizá-lo como “caminhão”. 

	 Alguns autores (ABRIC, 2003; DOISE, 1992) ampliam o 
conceito de Ancoragem, apresentando as funções ou as modalidades 
que o compõem. Abric (2003) aponta cinco funções da Ancoragem 
no funcionamento e na dinâmica das RS: i) a concretização do núcleo 
central em termos ancorados na realidade; ii) a regulação, que consiste 
na adaptação  da representação às transformações  do contexto por 
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meio da integração de novos elementos ou da modificação de outros 
em função de situações concretas com as quais o grupo é confrontado; 
iii) a prescrição de comportamentos, em que os elementos do sistema 
periférico funcionam como esquemas organizados pelo núcleo central, 
garantindo o funcionamento instantâneo da representação com grade 
de leitura de uma dada situação e, consequentemente, orientando 
tomada de posições; iv) a proteção do núcleo central, em que o sistema 
periférico é um elemento essencial nos mecanismos de defesa que 
visam a proteger a significação central da representação, absorvendo as 
informações novas suscetíveis de pôr em questão o núcleo central; v) 
as modulações individualizadas, em que o sistema periférico permite a 
elaboração de representações relacionadas à história e às experiências 
pessoais do sujeito. 

	 É preciso que se esclareçam dois conceitos caros ao 
entendimento dessa análise, quais sejam: Núcleo Central  e Esquema 
Periférico. Num sentido lato, pode-se dizer que o Núcleo Central é a 
parte estável da RS e que o Sistema Periférico a ‘protege’. Mocovici e 
Vignaux (2003) teorizam que

A hipótese é que os elementos estáveis exercem uma pré-eminência 
sobre o sentido dos elementos periféricos e que os primeiros 
possuem uma resistência mais forte às pressões da comunicação 
e da mudança do que os últimos. Somos tentados a dizer que os 
primeiros expressam a permanência e uniformidade do social, 
enquanto os últimos expressam sua variabilidade e diversidade 
(MOSCOVICI; VIGNAUX, 2003, p. 219).

	 O título de ilustração, é importante a análise da figura 2, a 
seguir, à luz das funções da Ancoragem apresentadas aqui:

Figura 2 - Ponto e Vírgula

Fonte: Barragan, 2009.
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	 Os referentes “ponto” e “vírgula” ancoram-se na palavra 
vida, à direita da figura, para buscar categorias que irão sustentar a 
significação. A figura “ponto” tem seu referencial social (gramatical) 
ligado à terminalidade; a “vírgula”, por sua vez, também socialmente 
e gramaticalmente, imprime um significado de continuidade, trazendo 
para o contexto a ideia de que a vida não deve ser ceifada e, sim, cultivada, 
permanentemente. Pode-se aí retomar as funções “concretização do 
Núcleo Central e Regulação”, pois há uma compreensão imediata dos 
termos ancorados; nota-se ainda “a prescrição de comportamentos 
e proteção do Núcleo Central”, uma vez que, sem a palavra vida 
apresentada com a letra ‘i’ reelaborada na forma de cruz, à direita e no 
canto inferior, não se produziria o efeito de sentido desejado; importa, 
ainda, pensar as “modulações individuais” que buscam as RS de cada 
sujeito sobre vida e morte. 

	 Doise (1992) propõe uma análise da Ancoragem das RS a 
partir de uma classificação em três modalidades: i) a ancoragem do 
tipo psicológico diz respeito às crenças ou valores gerais que podem 
organizar as relações simbólicas com o outro; ii) a ancoragem do tipo 
psicossociológico inscreve os conteúdos das representações sociais na 
maneira como os indivíduos se situam simbolicamente nas relações 
sociais e nas divisões posicionais e categoriais próprias a um campo 
social definido; iii) a ancoragem do tipo sociológico refere-se à maneira 
como as relações simbólicas entre grupos intervêm na apropriação do 
objeto.

	 Reitera-se, por fim, que a Ancoragem tem sido um conceito 
central nos estudos das RS, sendo considerada, juntamente com a 
Objetivação, como um processo gerador das RS. Esses processos 
tornam possível o movimento de familiarização ou de construção de 
RS.  

Abstract
This paper aims at discussing the Anchorage term, presenting its functions or 
modalities. Our focus is examining the Anchorage concept as a process of turning 
something strange or disturbing into something ordinary or familiar. This occurs when 
we are able to put a strange object into a given category and label it with a known 
name. This work was based on studies Moscovi’s (2003), Chamon’s (2006), Abric’s 
(2003) and Doise’s (1992) studies. To test the hypothesis that the knowledge new 
elements are placed in a more familiar categories network, we analyzed two figures 
which allow us to perceive that the anchorage is one of the social representations 
production processes. To deepen the mentioned concepts, we suggest some references 
that can help the reader to do new readings on the subject in question.

Keywords: Anchorage. Social representation. Objectification. Moscovici. 
Categorization system.
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